
COMISSÃO DA AMAZÔNIA E DOS POVOS ORIGINÁRIOS E
TRADICIONAIS

REQUERIMENTO Nº     DE 2023

(Da Sra. Célia Xakriabá)

Requer  a  realização  de  Seminário
Externo  sobre  a  Situação  do  Povo
Tradicional  Geraizeiro  do  Alto  Rio
Pardo, no município de Indaiabira -
MG.

Senhor Presidente,

Requeremos  a  realização,  com  base  no  artigo  24,  inciso  XIII,  do

Regimento Interno da Câmara dos Deputados, pela Comissão da Amazônia e

dos Povos Originários e Tradicionais, de Seminário Externo sobre a Situação

do Povo Tradicional Geraizeiro do Alto Rio Pardo, no município de Indaiabira -

MG.

JUSTIFICAÇÃO

Os geraizeiros sempre tiveram como prática a convivência harmônica

com a natureza e o cerrado,  preservando as espécies nativas, através das
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quais garantem a sua subsistência, extraindo frutos como pequi, fruta de leite,

maracujá do mato, dentre outros.

Apesar disso e da previsão dos direitos supramencionados,  existem

empreendimentos ativos no território do Alto Rio Pardo que impactam o modo

de vida e o meio ambiente, de forma predatória, dentre eles a monocultura do

eucalipto (silvicultura) e a mineração.

A falta d’água já é realidade no território Geraizeiro, e as degradações

ambientais  aqui  denunciadas  anunciam  um  futuro  próximo  de  ainda  mais

dificuldade para a continuidade do modo de vida das populações geraizeiras e

rurais da região. A biodiversidade do Cerrado já está ameaçada por décadas

de monocultura e pelo recrudescimento dessa atividade nos últimos anos, de

forma descontrolada. É preciso dizer que a destruição do bioma Cerrado gera

impactos globais, contribuindo para a crise climática, o que confere dimensão

ainda mais relevante ao presente caso.

Precisamos falar das tradições, dos modos de vida e, principalmente,

de empreendimentos que desconsideram tecnologias sociais e ancestrais que

ainda podem barrar as mudanças climáticas e garantir a vida na Terra. Sim,

são  os  povos  e  comunidades  tradicionais,  os  indígenas,  os  agricultores  e

agricultoras  familiares,  como  os  Geraizeiros,  que  têm  a  saída  para  a

humanidade.  E são as  lideranças deste  povo tradicional  que vêm sofrendo

constantemente com ameaças por parte destes empreendimentos em função

dos conflitos fundiários existentes nesta região pela não demarcação das terras

devolutas existentes nesses territórios. 

Se há alguma forma de desenvolvimento que não seja para destruir, é

preciso  primeiramente  considerar  esses  modos  de  vida.  Menos

desenvolvimento,  mais envolvimento, para citar  o mestre Antônio Bispo dos

Santos, Nêgo Bispo, pensador quilombola do Piauí que fez sua passagem no

último dia 03 de dezembro. 

Ante o exposto, a realização de Seminário Externo é, portanto, uma

necessidade e excelente oportunidade para que parlamentares e a sociedade
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em  geral  tenham  conhecimento  das  ameaças  que  recaem  sobre  o  Bioma

Cerrado no Norte de Minas e sobre o Povo Tradicional Geraizeiro do Alto Rio

Pardo, motivo pelo qual solicito a aprovação deste Requerimento aos nobres

pares desta Comissão.

Sala de Comissões, em      de dezembro de 2023.

DEPUTADA FEDERAL CÉLIA XAKRIABÁ

PSOL/MG
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